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1. Introdução 

 

O Movimento Pró-Logística que reúne as entidades: Associação dos Produtores de 

Soja e Milho do Estado de Mato Grosso – APROSOJA, Associação dos Produtores de Algodão 

– AMPA, Associação dos Criadores do Estado de Mato Grosso – ACRIMAT, Organização das 

Cooperativas Brasileiras – Mato Grosso – OCB/MT, Federação da Agricultura e Pecuária do 

Estado de Mato Grosso - FAMATO, Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso – 

FIEMT, Federação do Comércio do Estado de Mato Grosso – FECOMÉRCIO, Instituto Ação 

Verde, CREA - Seção Mato Grosso, Associação Mato-Grossense dos Municípios. Tem como 

missão articular junto aos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário a implantação e 

manutenção de obras rodoviárias, ferroviárias, hidroviárias e portos que possibilitem 

redução de custos para o setor produtivo e a comunidade em geral. 

O Estradeiro Aprosoja é iniciativa da associação em parceria com o Movimento Pró-

logística de Mato Grosso. Este programa consiste em percorrer em caravana as principais 

rotas de escoamento do Estado e de outras unidades federativas de interesse, avaliando a 

situação das obras a serem realizadas, as já existentes e as que se encontram em 

construção, visando assim acompanhar in loco a situação de infraestrutura que impactam a 

logística de Mato Grosso. 
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2. Contextualização 

 

O Estado de Mato Grosso é um dos principais produtores agrícolas do país, sendo o 

primeiro produtor de soja, algodão e gado de corte e o segundo produtor de milho. Tem sua 

economia baseada essencialmente na produção agrícola. Na busca de alternativas de 

logística de menor custo para a região sudoeste do Estado, realizamos o Estradeiro – 

Expedição Santo Antonio das Lendas, que teve por objetivo a avaliação dos acessos para 

futura Estação de Transbordo de Cargas – ETC, da Ecovia do rio Paraguai, que permitirá o 

escoamento da produção em direção aos portos de Rosário na Argentina e de Nueva Palmira 

no Uruguai. 

A figura abaixo ilustra a área de influência da ETC de Santo Antônio das Lendas, e 

apresenta a situação agrícola atual e potencial da região estudada: 

 

Figura 1 – Área de Influência. 
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Figura 2 – Área atual em produção agrícola. 

 

 

Figura 3 – Área futura da produção agrícola em área de pastagem. 

 

 

A Aprosoja e o Movimento Pró Logística, realizou no período de 01 a 04 de maio 

deste ano, o Estradeiro – Expedição Santo Antônio das Lendas, com o objetivo de avaliar as 

possíveis vias de acesso à futura Estação de Transbordo de Cargas - ETC. 

Nessa oportunidade foi verificado com todos os participantes, o local da instalação 

do terminal, bem como o acesso pela BR 174 até a BR 070. 

O presente trabalho foi realizado com analise em duas rotas de escoamento da safra. 

A primeira rota beneficia toda região de Diamantino, São José do Rio Claro dentre outras 

comunidades. A segunda rota beneficiará os municípios de Tangará da Serra, Campo Novo 

dos Parecis, Campos de Julio e Sapezal, dentre outras áreas agrícolas. 

Aproveitando esse Estradeiro, avaliamos os municípios de: Mirassol D’Oeste, São José 

dos Quatro Marcos, Araputanga, Reserva do Cabaçal e Santo do Céu, com grande potencial 

turístico e produção agropecuária, onde são necessários arranjos produtivos para otimizar a 

renda dos pequenos produtores rurais, característica dessa região. 
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3. Avaliação 

 

Rota 1 

Diamantino; Nova Marilândia; Arenápolis; Denise; Barra do Bugres; Porto Estrela; Vila Nossa 

Senhora Aparecida; Cáceres e fazenda Santo Antonio das Lendas ( local da ETC). 

 

Figura 4 – Mapa da rota 1 (Diamantino – Santo Antonio das Lendas). 
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Quando do início das obras em Santo Antônio das Lendas, faz-se necessário reforço 

no pavimento das rodovias estaduais: MT 246 e MT 343. No trecho da MT 343, do 

entroncamento com a MT 246 à Cáceres, exceção do trecho já pavimentado, que deverá ser 

reforçado, se faz necessária o asfaltamento da rodovia. 

  

Simpósio do Movimento Pró Logística – Diamantino 

 

Figura 5 – Simpósio e largada do Estradeiro em Diamantino. 

 

 

 

 

 



 

7 
 

Diamantino – Santo Antônio das Lendas 

 

Figura 6 – Trecho: BR 364 – Excelentes condições 

 

 

Figura 7 – Contorno para Arenápolis (MT 120). 
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Figura 8 – MT 120: Boas condições da pista. 

 

 

Figura 9 – Arenápolis. 
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Figura 10 – MT 343: Trecho com presença de panelas. 

 

 

Figura 11 – MT 343: Trecho estreito não pavimentado. 
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Figura 12 – MT 343: Circulação de animais na pista. 

 

 

Figura 13 – MT 343: Trecho não pavimentado. 
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Figura 14 – MT 343: Recepção em Vila Aparecida. 

 

 

Figura 15 – MT 343: Reunião com os moradores de Vila Aparecida. 
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Figura 16 – BR 174: Entrada para Fazenda Santo Antônio das Lendas. 

 

 

Figura 17 – BR 174: Trecho não pavimentado. 
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Figura 18 – BR 174: Trecho não pavimentado. 

 

 

Figura 19 – Fazenda Santo Antônio das Lendas. 

 



 

14 
 

Figura 20 – Encontro da equipe do Estradeiro na fazenda Santo Antônio das Lendas. 

 

 

Figura 21 – Visita às futuras instalações. 
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Figura 22 – Visita às futuras instalações. 

 

 

Figura 23 – Visita às futuras instalações. 
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Figura 24 – Visita às futuras instalações. 

 

 

Figura 25 – Visita às futuras instalações. 
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Figura 26 – Visita às futuras instalações. 

 

 

Figura 27 – Simpósio em Cáceres. 
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Rota 2 

Fazenda Santo Antonio das Lendas ( local da ETC), Cáceres, Mirassol D’oeste, São José dos 

Quatro Marcos, Araputanga, Reserva do Cabaçal, Rio Branco, Salto do Céu e Tangará da 

Serra. 

 

Figura 28 – Mapa da rota 2 (Santo Antonio das Lendas – Tangará da Serra). 
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Cáceres – Tangará da Serra 

 

Figura 29 – Reunião em Mirassol D’Oeste. 

 

 

Figura 30 – Reunião em Mirassol D’Oeste. 
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Figura 31 – Reunião em Reserva do Cabaçal. 

 

 

Figura 32 – MT 339: Estrada não pavimentada. 
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Figura 33 – MT 339: Reunião em Rio Branco. 

 

 

Figura 34 – MT 339: Trecho não pavimentado. 
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Figura 35 – MT 339: Trecho pavimentado. 

 

 

Figura 36 – Evento em Tangará da Serra. 
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Figura 37 – Evento em Tangará da Serra. 

 

 

Figura 38 – Evento em Tangará da Serra. 
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4. Ecovia do Paraguai 

 

Figura 39 – Barcaça navegando no Rio Paraguai. 

 

A Hidrovia dos Rios Paraguai e Paraná com extensão de 3.340 km a partir da ETC – 

Santo Antonio das Lendas, não possui impedimentos naturais, somente a necessidade de 

dragagens e sinalização. A implantação da ETC, dará condições de navegabilidade de 

comboios que permitirão forte redução dos custos de fretes. 

 

4.1 Tratados Internacionais de Navegação 

 

• Tratado da BACIA do PRATA, 23 de Abril de 1969 

• Comitê INTERGOVERNAMENTAL da HIDROVIA - CIH, Agosto de 1989 

 (Incorporado ao Sistema do Tratado de Brasília, Out/1991)  

• ACORDO DE TRANSPORTE FLUVIAL, 26 DE JUNHO DE 1992 

• “Programa de Modernização das Condições de Navegação na 

 Hidrovia PARAGUAI-PARANÁ (Porto de Cáceres/ Porto de Nueva Palmira”) 

• DECRETO nº 2.716, de 10/08/1998 promulga o Acordo de  

 Transporte Fluvial pela Hidrovia PARAGUAI-PARANÁ (Porto de Cáceres / Porto 

de Nova Palmira). 
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► Rio com administração hidroviária feita pela AHIPAR – Administração da 

Hidrovia do Paraguai 

► Extensão Navegável: 3.442 Km entre Cáceres (MT) até a cidade de Buenos 

Aires na Argentina, passando por Bolívia, e Paraguai

► Profundidade Mínima: 1,3 metros. De Cáceres a Corumbá o comboio está 

limitado a  4 chatas e 1 empurrador, com 108m comp. x 24m boca x 1,2m 

calado). De Corumbá a jusante  o comboio suporta até 16 chatas (280 m x 

48 m x 3 m calado). 

► Rio navegável o ano todo com baixas correntes e sem corredeiras

► Principais Cargas: Combustíveis, contêineres e cargas gerais

Condições de navegabilidade Localização e características gerais

Perfil do Corredor do Rio Paraguai  Calado
 Cota

Navegável
Navegabilidade prejudicada
Não navegável comercialmente

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, PNLT, AHIPAR, análise Macrologística

Por fim, o rio Paraguai ainda não é uma opção viável para a produção de grãos do Mato grosso por ter um trecho 
sinuoso e de baixo calado que prejudica a navegação a partir de Cáceres

km Referência

Cáceres MT

Buenos Aires (foz)

Corumbá MS

Porto Murtinho MS

Assunção - Paraguai

679

531

602

1.630

1,3 m a 2,1 m em 90% do ano

1,3 m a 2,1 m em 90% do ano (trecho sinuoso)
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4.2 Trechos:  

 

4.2.1 Cáceres-Corumbá 

Trafegam comboios 2x3. O canal possui 45m de largura e 1,80m de 

profundidade, tendo um calado médio de 6 pés durante 70% do ano. Nos 

outros 30% o calado se reduz para 5 pés devido a formação de bancos de areia 

num trecho de 150km a partir da cidade de Cáceres. 

 

4.2.2 Corumbá-Assunção: 

Onde trafegam comboios 4x4 com capacidade para 20.000 a 25.000 

toneladas, formados por chatas tipo jumbo medindo 60 metros de 

comprimento por 12 metros de largura, calado máximo de 10 pés durante 80% 

do ano. 

 

4.2.3 Assunção a Santa Fé na Argentina: 

Comporta comboios 4x5, com calado de 3,2m e capacidade de até 

36.000t. 

 

4.2.4 Santa Fé a Nueva Palmira no Uruguai: 

Trecho flúvio-marítimo, comportando comboios com formação 5x5. 
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Figura 40 – Futura ETC de Santo Antônio das Lendas. 

 

 

Figura 41 – Mapa da Hidrovia do Paraguai. 
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5 Providências Sugeridas 

 

- Reforço da pavimentação da MT 343 trecho - BR 364 – Barra do Bugres; 

 

- Pavimentação da MT 343 e MT 246 – Cáceres; 

 

- Busca de solução dos processos indígenas e ambiental da Hidrovia do Paraguai; 

 

- Criação de condomínio para elaboração de estudos e exploração da ETC – Santo 

Antonio das Lendas; 

 

- Implantação da rodovia BR 174 (Trecho BR 070 – ETC) -75 Km; 

- Implantação de trevo de acesso à BR 174 (BR 070 – ETC Santo Antonio das Lendas) 

 

- Elaboração de arranjos produtivos para otimizar a renda dos pequenos produtores 

da região; 

 

- Dado a beleza dos recursos naturais da região percorrida, faz-se necessário a 

elaboração de programa de incentivo ao turismo para a região percorrida. 
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